
Comprar um apartamento no Brooklin sempre coloca a gente diante de duas perguntas ao mesmo tempo: “isso
vai servir bem no dia a dia” e “vai continuar fazendo sentido quando a vida mudar”. O Escape Brooklin, lançamento
da Cyrela no Brooklin em São Paulo, entra justamente nesse cruzamento, com uma proposta que dá peso ao lazer
e ao uso cotidiano das áreas comuns. E, para quem está olhando especificamente as plantas de 80 m², 85 m², 96
m² e 98 m², vale tratar o assunto como análise de espaço, circulação e flexibilidade, não só como metragem.

O empreendimento tem endereço divulgado na Rua Flórida, 675, no Brooklin. A Cyrela também informa que o
projeto é uma parceria com a Magik. A linha comercial do Escape Brooklin destaca conceitos como “infinito no
lazer” e “o extraordinário como rotina”, deixando claro que a experiência do condomínio é parte do produto, não
um detalhe.

Antes de falar das plantas, um cuidado importante: nas fontes oficiais que embasaram este texto, não há uma
tabela pública de valores, nem detalhes fechados, por planta, com suítes e configurações exatamente “80 m² = X
dormitórios e Y vagas”. O que dá para afirmar com segurança é que, nas opções de plantas exibidas, existem
versões com 1 suíte, 2 dormitórios, 2 suítes, 3 dormitórios, home office e também “sala ampliada”. Com isso em
mente, dá para avaliar as plantas de 80, 85, 96 e 98 m² como faixas em que costuma haver combinações
diferentes, e onde a escolha correta depende do seu perfil.

Onde o Escape Brooklin conversa com a vida real
O Brooklin é apresentado pela Cyrela como um dos bairros mais nobres e valorizados da zona sul, com boa oferta
de comércio, lazer, parques e transporte. Isso importa porque, em metragem maior, a tendência é a família e o
cotidiano ganharem complexidade. Quem trabalha próximo, quem circula mais pela cidade e quem tem rotina
híbrida (casa e rua) tende a aproveitar melhor um imóvel bem localizado, mesmo quando o condomínio oferece
um pacote forte de experiências.

A própria comunicação do empreendimento também menciona proximidade com shoppings como JK Iguatemi,
Market Place, Morumbi e Vila Olímpia, além de acesso às avenidas Berrini e Santo Amaro. Mesmo sem entrar em
tempo de deslocamento específico, a lógica é simples: quando você soma localização com um condomínio que
incentiva o uso do lazer, você reduz a “fricção” dos dias corridos. É aquele tipo de imóvel em que a rotina pode
ganhar atalhos, seja saindo para uma região de negócios e serviços, seja ficando em casa para aproveitar áreas
comuns.

E aqui entra o ponto prático que costuma pegar em apartamentos: não é só sobre ter espaço para morar, é sobre
ter espaço para viver melhor quando não dá para sair. Quando a proposta do empreendimento puxa para o uso
constante das áreas comuns, o projeto de planta precisa acompanhar. Uma planta que flui bem dentro do
apartamento faz diferença, mas também faz diferença a maneira como a sua rotina vai para fora, para o
condomínio.

Por que a faixa de 80 a 98 m² muda a sua experiência dentro do
apartamento
As plantas de 80 m², 85 m², 96 m² e 98 m² entram numa faixa que, para muita gente, resolve o “meio termo”
difícil: não é compacta demais a ponto de limitar a mobilidade do dia a dia, nem tão grande que a manutenção e a
ocupação viram uma obrigação constante.

Na prática, essa faixa costuma ser procurada por perfis bem diferentes:



quem precisa de 1 suíte e quer um quarto principal mais reservado, mas não quer virar refém de um imóvel
grande;

quem pretende ter 2 dormitórios, com alguma possibilidade de reversão ou flexibilidade para home office;

quem já vive com família que pede 2 suítes, ou até 3 dormitórios em certos períodos do ciclo familiar.

Como o Escape Brooklin, segundo a divulgação, contempla versões com 1 suíte, 2 dormitórios, 2 suítes e 3
dormitórios, e ainda menciona opções com home office e sala ampliada, é razoável esperar que as plantas de 80 a
98 m² possam abrigar essas necessidades de modos diferentes. O que não dá para fazer, com honestidade, é
cravar a equivalência exata entre metragem e configuração sem a planta detalhada de cada unidade.

Então, o caminho mais profissional aqui é tratar a metragem como ponto de partida, e fazer a escolha baseada no
desenho da planta, na forma como a circulação organiza o cotidiano, e no tipo de “cômodo de apoio” que você
realmente usa.

Planta de 80 m²: quando a metragem precisa ser eficiente
As opções do empreendimento incluem plantas de 80 m², dentro de um conjunto maior que vai até 98 m². Em 80
m², o jogo quase sempre é eficiência: como você posiciona o social e o íntimo, como a cozinha conversa com a
sala, e quanto o apartamento permite adaptar a rotina sem perder conforto.

Se a versão que você estiver avaliando tiver proposta com 1 suíte, a leitura tende a ser de um apartamento com
quarto principal mais preservado, e áreas sociais que precisam trabalhar bem para receber, descansar e também
para o dia a dia. Nessa linha, espaços que recebem bem luz e ventilação costumam fazer diferença, porque é o tipo
de planta em que você passa parte relevante do tempo dentro do apartamento, não só dormindo.

Já quando a versão de 80 m² está associada a outras necessidades, como ter 2 dormitórios ou integrar uma área
de home office, a análise muda. Home office não é “um lugar para a cadeira”, é uma condição de uso: você quer
privacidade suficiente para trabalhar, quer uma área que não “engula” o restante do apartamento, e quer que a
circulação não fique cansativa quando há fluxo.

A menção, na comunicação do empreendimento, a possibilidades como sala ampliada reforça um ponto
importante para 80 m²: às vezes, a diferença entre uma planta que “parece maior” e uma planta que “parece
apertada” está no modo como a planta abre o social ou como ela flexibiliza a área de convivência. Em imóveis
nessa faixa, qualquer ganho de integração costuma ser sentido no uso cotidiano.

Planta de 85 m²: o degrau em que muita gente ganha flexibilidade
Quando você passa para 85 m², você está num intervalo que, para muitos compradores, vira o “quase perfeito”
por permitir mais do que apenas sobrevivência do layout. O Escape Brooklin, segundo a lista de tipologias
mostradas na comunicação, oferece versões com combinações que podem incluir 2 dormitórios e também
possibilidades envolvendo suítes. Em 85 m², essa diferença costuma aparecer no equilíbrio entre manter o social
confortável e ainda ter quartos com tamanho que não obriga a fazer “acordos” com a mobilidade.

Para quem busca um apartamento que funcione como base estável, 85 m² costuma ser o tipo de metragem em
que dá para pensar em uma rotina que mistura trabalho, descanso e vida social, sem que o ambiente “engula”
toda a sua decoração. Se na versão do 85 m² houver a configuração com 2 dormitórios, o raciocínio é o seguinte:
você ganha um quarto que vira flex, seja para criança, visitante, estudo ou até para a criação de um home office
mais bem separado.



E aqui vale um alerta prático, baseado em como plantas costumam ser vendidas: “home office” pode ser oferecido
como conceito de uso, mas o que decide se ele serve para você é a posição dele na planta, a proximidade do social
e a privacidade para chamadas e tarefas. Em imóveis de padrão alto, o desafio não costuma ser “ter uma mesa”, é
ter um ambiente que não vire ruído constante para o restante da casa.

Planta de 96 m²: o ponto em que o apartamento deixa de ser só
funcional
Com 96 m², a conversa deixa de ser apenas eficiência e passa para conforto de permanência. É uma faixa em que,
frequentemente, a planta consegue absorver melhor variações de rotina: visitas mais longas, necessidade de um
segundo ambiente de trabalho, adaptação ao crescimento da família, ou simplesmente mais espaço para circulação
e para a vida fora da cama.

No Escape Brooklin, a comunicação indica opções que podem chegar a configurações com 2 suítes e até 3
dormitórios. Isso sugere que, dentro das plantas na faixa de 96 m², é possível encontrar unidades desenhadas para
acomodar mais privacidade e mais separação entre áreas.

Quando a planta oferece 2 suítes, o tipo de benefício costuma ser bem concreto. Um casal ou uma família com
adolescentes, por exemplo, tende a valorizar quartos com acesso mais reservado e menos “negociação” sobre
horários de banho e uso do banheiro. Já quando há versão com 3 dormitórios, a análise precisa levar em conta
como esses quartos se organizam no mapa do apartamento: se o layout favorece a convivência sem que a
circulação vire corredor longo, e se o social não perde presença por conta do aumento de compartimentos.

Também é nesse degrau que “sala ampliada” costuma ganhar importância. Se a unidade estiver nessa linha, ela
tende a favorecer a sensação de amplitude, algo que, na rotina, reduz a percepção de “barulho visual” e facilita a
organização do mobiliário sem deixar o apartamento com cara de “montado e desmontado”.

Planta de 98 m²: quando o ajuste fino faz diferença
Chegando a 98 m², você ainda está no mesmo universo de quem quer espaço de verdade, mas já perto do limite
em que pequenos detalhes do desenho passam a ter efeito desproporcional. Duas plantas com 98 m² podem
“sentir” bem diferentes dependendo de como a área foi distribuída entre circulação, áreas de convívio e
dormitórios.

Para o Escape Brooklin, as opções divulgadas contemplam uma gama de configurações, como 2 suítes, 3
dormitórios e também possibilidades relacionadas a home office. Em 98 m², faz sentido que certas unidades
favoreçam o equilíbrio entre o que é social e o que é reservado. E, para quem trabalha em casa com frequência,
essa é uma questão delicada: um home office bem posicionado muda o tipo de uso do apartamento. Você deixa
de “carregar a casa” para o trabalho e passa a “trazer o trabalho” para um ambiente que respeita a dinâmica do lar.

Há um ponto que eu sempre recomendo observar com lupa quando o cliente está entre 96 e 98 m²: o que você
perde ou ganha no caminho até o quarto e no caminho de volta para a área social. Parece detalhe, mas é uma
diferença de sensação. Às vezes, a planta com “metros a mais” parece menor, porque a área está melhor
distribuída, mas há mais trecho de circulação. Em outras situações, o contrário acontece, e o apartamento parece
mais amplo porque a convivência recebe mais volume útil.

Como o Escape Brooklin divulga variedade de versões, a melhor estratégia para 98 m² é tratar a unidade específica
como um projeto em si. Compare a sua rotina antes mesmo de imaginar decoração. Se você costuma receber,
observe como o social se organiza. Se você precisa de silêncio para trabalhar, observe como o escritório se afasta
do barulho do restante do apartamento.



Como decidir entre 80, 85, 96 e 98 m² sem cair em armadilhas
O erro mais comum em compra de planta é decidir só pelo número. Outro erro frequente é focar apenas em “ter
mais quartos” sem pensar no quanto você usa cada ambiente. E há ainda o terceiro, que eu vejo bastante em
lançamentos, quando a pessoa se apaixona pela ideia de sala ampliada ou pelo conceito de home office, mas
ignora que o conforto depende de como o espaço está desenhado no conjunto.

Para você comparar as plantas do Escape Brooklin, especialmente entre essas quatro metragem, vale seguir um
critério objetivo, baseado no uso:

Você precisa de 1 suíte, 2 suítes ou está confortável com 1 dormitório a mais apenas em períodos específicos?

Você trabalha em casa em dias fixos ou é mais pontual?

Você recebe visitas com frequência ou prefere usar mais o condomínio do que o apartamento como palco
social?

Você quer que o apartamento seja, na maior parte do tempo, um cenário de convivência ou um refúgio mais
regrado?

Se a comunicação do empreendimento fala em lazer com foco em “infinito no lazer” e experiência premium, há
uma chance real de que o apartamento seja menos usado como espaço de “evento” e mais usado como espaço de
descanso e rotina. Isso muda a prioridade: quartos e circulação podem ser mais importantes do que “o maior
social possível”.

O condomínio como parte da planta mental
O Escape Brooklin trabalha a ideia de extraordinário como rotina e enfatiza áreas comuns. A presença de imagens
de fachada, embasamento, vista e piscina na galeria do projeto, conforme a comunicação oficial, confirma que o
lazer é parte do que está sendo vendido. E isso não é só marketing genérico: quando o condomínio entrega
experiências, o apartamento precisa acompanhar em termos de conforto interno.

Em termos práticos, se o seu plano é usar com regularidade o lazer do condomínio, você tende a valorizar mais os
espaços de dormir e os ambientes que sustentam a rotina do dia a dia. Isso favorece plantas em que a integração
do social faz sentido, sem exagerar compartimentação que você não vai usar.

Agora, se você costuma viver mais dentro de casa, especialmente em períodos em que sair cansa, a prioridade
muda. Nessa hipótese, você tende a sentir falta de um social mais “respirado” e de quartos com flexibilidade. É
exatamente por isso que a diferença entre 80 e 98 m² pode ser decisiva: não por causa da metragem em si, mas
por causa da forma como cada planta atende ao seu padrão de vida.

Checklist de visita: o que olhar nas plantas do Escape Brooklin (80, 85,
96 e 98)
Se você estiver avaliando comprar apartamento na planta no Escape Brooklin, ou já estiver no processo de
comparar unidades, uma visita guiada e uma inspeção mental do layout fazem mais do que qualquer comparação
superficial. Aqui vai um checklist curto, pensado para plantas nessa faixa de metragem:

confira a ligação entre cozinha e sala, e se a circulação do dia a dia é natural, sem “voltar o corpo” em excesso

analise a posição do home office, caso exista na versão, pensando em privacidade e barulho

compare a integração do social na proposta de “sala ampliada”, quando disponível, observando onde fica o
volume de convivência



verifique o desenho do acesso aos dormitórios, especialmente se houver 2 suítes ou 3 dormitórios na
configuração

Essa forma de olhar evita a armadilha de “apaixonar pela metragem” e depois descobrir que, para sua rotina, a
planta não faz o que você imaginou.

Em que situações cada metragem tende a ser mais coerente
Mesmo sem detalhar unidade por unidade, dá para alinhar tendências de uso com as faixas de 80, 85, 96 e 98 m²,
considerando que o Escape Brooklin oferece versões com 1 suíte, 2 dormitórios, 2 suítes, 3 dormitórios, home
office e sala ampliada.

A maneira mais honesta de decidir é pensar no momento da vida que está em jogo. Se você está em um ciclo em
que a prioridade é um quarto mais reservado e um social bem resolvido, a faixa de 80 m² e algumas versões com
1 suíte tendem a atender bem.

Se você quer a possibilidade de ter um segundo quarto para função variável e, ainda assim, manter o apartamento
leve no uso, 85 m² costuma ser quanto custa o escape brooklin um bom meio de caminho dentro do produto.

Quando a família cresce, ou quando o trabalho em casa se torna recorrente e você deseja mais privacidade, 96 m²
e 98 m² tendem a encaixar melhor em configurações com mais suítes ou com 3 dormitórios.

E, independentemente da metragem, o fator que costuma “resolver” o debate é o quanto você vai viver o
condomínio. Um empreendimento com proposta forte de lazer faz a planta trabalhar em sintonia com as áreas
comuns. Se o seu padrão for frequentar mais o lazer externo ao apartamento, a planta pode ser mais “funcional”.
Se a sua vida for mais interna, a planta precisa entregar conforto interno consistente, e a metragem maior
costuma ajudar.

O que eu levaria para fechar negócio no Escape Brooklin
Quando a gente fala de Escape Brooklin, Escape Brooklin Cyrela, lançamento Cyrela no Brooklin e também de
Comprar Apartamento no Escape Brooklin, o que pesa mesmo é a consistência entre três coisas: localização,
experiência do condomínio e adequação da planta ao seu dia a dia.

O endereço na Rua Flórida, 675, no Brooklin, coloca o empreendimento em uma área valorizada da zona sul, com
forte oferta ao redor, e isso é um ponto de fundo que não depende do gosto pessoal. As informações oficiais
também reforçam a ideia de conveniência com acesso a avenidas e proximidade com shoppings, o que tende a
facilitar deslocamentos.

Já a experiência do condomínio, destacada pela comunicação do “infinito no lazer” e do “extraordinário como
rotina”, muda o papel do apartamento. A casa deixa de ser apenas abrigo e passa a ser base de uma rotina mais
completa, com lazer e atividades dentro do próprio empreendimento.

E por fim, a planta. Entre 80 m², 85 m², 96 m² e 98 m², não existe “melhor” universal. Existe “melhor para você”, e a
resposta depende de como você usa: quantas pessoas ocupam de forma permanente, se o home office é parte do
seu trabalho, se você valoriza 1 suíte ou 2 suítes, e se precisa de 3 dormitórios para o seu ciclo de vida.

Comparação rápida por perfil (sem números mágicos)

http://edition.cnn.com/search/?text=quanto%20custa%20o%20escape%20brooklin


Para ajudar na decisão entre as quatro faixas, aqui vai uma comparação direta por perfil, sem transformar isso em
regra fixa:

80 m²: tende a funcionar bem quando você quer eficiência, 1 suíte pode atender e o foco é um social bem
integrado para rotina e momentos em casa

85 m²: tende a ser o meio-termo para quem quer mais folga para segundo ambiente (como estudo) e uma
dinâmica doméstica que não fique “apertada”

96 m²: costuma ser a escolha quando privacidade e conforto de permanência pesam, e quando configurações
como 2 suítes ou mais compartimentos fazem sentido

98 m²: tende a atrair quem quer espaço e flexibilidade, especialmente em versões com mais quartos ou com
home office bem incorporado ao desenho do apartamento

Em todas as opções, o ponto central continua sendo o mesmo: verificar a versão específica e olhar o apartamento
como um sistema de uso, não como uma foto bonita de folder.

Vale a pena considerar o Escape Brooklin para quem procura plantas
maiores no Brooklin?
Se você está buscando Escape Brooklin Apartamentos, Escape Brooklin Studios ou mesmo opções familiares
dentro do produto, o Escape Brooklin se posiciona como empreendimento premium, com ênfase em lazer. Para
quem olha especificamente plantas de 80 m², 85 m², 96 m² e 98 m², isso se traduz em uma proposta que tenta
equilibrar vida privada com vida coletiva dentro do condomínio.

A planta, nesse https://cruzotpb448.cloudhinter.com/posts/arquitetura-do-escape-brooklin-mcca-arquitetos-e-
fachada-contemporanea contexto, é o seu “centro de gravidade”. Ela precisa sustentar a rotina real, e a localização
precisa dar contexto ao que você faz fora do prédio. O Brooklin, com comércio, lazer, parques e transporte ao
redor, ajuda a reduzir a distância entre intenção e ação. E o empreendimento, ao destacar áreas comuns e
experiência de lazer, sugere que o dia a dia pode incluir o condomínio como parte natural da semana.

Se você quiser, eu também posso montar um roteiro de comparação para você levar para a corretora ou para a
visita, com perguntas objetivas para esclarecer qual configuração existe na unidade específica de 80, 85, 96 ou 98
m².

Escape Brooklin: lançamento Cyrela e Magik no coração do Brooklin. As plantas incluem opções residenciais com
metragens como 97,70 m², 96,30 m², 84,70 m², 80,50 m² e 79,70 m², com terraços, infraestrutura para
churrasqueira, suítes, lavabo, ar-condicionado. R. Flórida, 675 - Cidade Monções, São Paulo - SP, 04565-000 -
98P7+MC Cidade Monções, São Paulo - SP

Um refúgio urbano no coração da Zona Sul Arquitetura fluida, lazer completo e apartamentos de 52 a 99 m² (1 a
3 dorms) em uma das regiões mais conectadas de São Paulo. Atendimento consultivo para comparar plantas,
valores, disponibilidade e condições diretamente com a construtora. R. Flórida, 675 - Cidade Monções, São Paulo -
SP, 04565-000 - 98P7+MC Cidade Monções, São Paulo - SP

https://cruzotpb448.cloudhinter.com/posts/arquitetura-do-escape-brooklin-mcca-arquitetos-e-fachada-contemporanea
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